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1o de setembro de 2019

O JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NA AMÉRICA LATINA – 193 ANOS DE CREDIBILIDADEdiariodepernambuco.com.br
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ESTÁGIOPARA
TRANSFORMARVIDAS
OProjeto AlepeAcolhe vai oferecer estágio para
adolescentes em situação de extrema
vulnerabilidade e que estão aptos para adoção.
PÁGINA 1.10

TÉCNICODEIXA
OSANTACRUZ
MiltonMendes deixou
ontemo Santa Cruz para
assumir o São Bento,
clube de Sorocaba que
disputa a Série B.
PÁGINA3.6

ALEPE ACOLHE

SÉRIE C

MÁQUINA PÚBLICA CORRE RISCODEAPAGÃO
Oprimeiro Orçamento anual elaborado pela gestão Jair Bolsonaro pode levar à paralisia damáquina pública em 2020.

PÁGINA 1.6

A reta final da luta do Sport pelo acesso
à Série A começa na manhã deste sábado,
em Barueri, contra o Oeste. PÁGINA 3.5

PÁGINA 1.2

Combate

à violência

emPaulista
Oitenta profissionais da
Força Nacional
começaram a atuar em
Paulista para reduzir a
criminalidade. PÁGINA3.3

SEGURANÇA

Nomundo em transformação, ondemuitas profissões

mudam radicalmente, o passado de alguémnão é

garantia demais nada. Para especialistas, o diferencial

será comoas pessoas estão se atualizando e como

podemcontribuir alémda sua área de expertise. PÁGINA 2.4

Oavanço dos
casos de sarampo
no Brasil é o tema
do editorial

MarceloMário de
Melodefendeque se
estudeNabucono
seu tempo

Franciscode
QueirozCavalcanti:
formalidades e
insegurança jurídica

Alexandre Rands
faz análise sobre os
fatos quemarcaram
a semana

PENSEBEM
CristovamBuarque defende

a criação de umTribunal

Internacional contra Crimes

Ambientais.PÁGINA 3.7

REINVENÇÕES
SUSTENTÁVEISSUSTENTÁVEIS
REINVENÇÕES

Sérgio Xavier diz que

reinventar a civilização em

bases ecológicas e

inclusivas é o desafio deste

século.PÁGINA 3.2

7PASSOS7PASSOS
PARATERPARATER
UMEMPREGOUMEMPREGO

Obairro
dos tapumes
Onze imóveis do Recife Antigo

estão cercados por tapumes. A

AvenidaMarquês de Olinda

lidera o ranking com quatro

prédios isolados. PÁGINA3.1

OS 100ANOSDE
JACKSONDOPANDEIRO
Ohomemque ajudou a colocar o Nordeste no
mapa daMPBnasceu há exatos 100 anos e temo
legado perpetuado namúsica global. PÁGINA 5.1

MÚSICA

O Náutico vai a Belém para enfrentar
o Paysandu no jogo de ida das quartas
de final da Série C. PÁGINA 3.5
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Diário Novo, criado para defender os praieiros, fazia oposição às ideias doDiario de Pernambuco

L O C A LDIARIOdePERNAMBUCO3.4 Recife, 31 de agosto e 1º de setembro de 2019

Abreu e Lima ao retornar do Rio, em 1844, concorreu a uma vaga de deputado apoiado pelos praieiros

MONIQUE SANTANA DE OLIVEIRA SOUSA

moniquesousa . ial@gmail .com

E
m1844oGeneralAbreu
e Lima retornava a Per-
nambuco depois de pas-
sar por inúmeras tur-
bulências no Rio de Ja-

neiro: a abdicação de D. Pedro I e a
tentativa de remanejamento do seu
poder com o movimento dos Caba-
nos (1832-1834); os membros do Ins-
tituto Histórico e Geográfico Brasi-
leiro (IHGB) e a construção da escri-
ta da história nacional; as críticas
à Regência sob a direção de Feijó e
a defesa da princesa D. Januária ao
governo, até que D. Pedro II pudes-
se assumir; e ainda, a liberdade de
imprensa. Todos esses fatores entra-
nhados na sua forte atuação políti-
ca na imprensa periódica.

Abreu e Lima mudava de local, mas
os conflitos e polêmicas viajavam jun-
tos com ele. Assim que chegou ao Re-
cife (período de eleições), se candida-
tou a uma vaga de deputado. Come-
çava então a apoiar os praieiros e es-
ses por sua vez apoiavam a sua can-
didatura, todavia, não conseguiu vo-
tos suficientes.O jornalDiariodePer-

nambuco mostra que somados os 14
colégios eleitorais, entre eles Recife,
Limoeiro e Sirinhaém, Abreu e Lima
obteve 280 votos, enquanto outros
candidatos obtiveram aproximada-
mente de 300 a 700 votos.

A candidatura de Abreu e Lima
era inesperada, pois estava há mui-
tos anos no Rio de Janeiro. Ainda
que atuasse por cartas e outros es-
critos políticos, ele estava afastado
da rede de sociabilidade pernambu-
cana. Após as eleições, o seu irmão
Luiz Ignácio Ribeiro Roma publicou

no seu jornal, Diário Novo, uma crí-
tica a Abreu e Lima afirmando que
ele não era praieiro, não lutava pe-
la causa e nada tinha de semelhan-
te ao partido; que a sua intenção de
se coligar ao partido era eminente-
mente por uma questão de estraté-
gia política, tendo em vista as elei-
ções de 1844, ano que coincide com
a sua volta ao Recife. Segundo Luiz
Ignácio, o General buscava apenas
por fama e cargo político e uma vez
que não alcançou tal objetivo passou
a criticar o próprio partido.

Abreu e Lima, por sua vez, publicou
uma carta aberta no Diario de Per-

nambuco em resposta a seu irmão.
Na carta, comparou o atrito entre os
dois com a história bíblica de Caim e
Abel. Na história, Caim por ciúmes do
irmão (em virtude de Deus ter acei-
tado a oferta dada de bom coração e
não ter aceitado a dele), arma uma
emboscada e o mata. Abreu e Lima
diz que escreve para desmentir as “ca-
lúnias do irmão” que o “apunhalou
pelas costas”. O General alega que o
seu retorno a Pernambuco não teria
sido por fins políticos, mas sim por-
que o próprio irmão e seus amigos
lhe enviavam cartas desde 1841 pa-
ra que ele retornasse, inclusive para
dar apoio ao partido e que por insis-
tência de seu irmão, se candidatou
e escreveu na imprensa a favor dos
praieiros. Na carta, ele afirma ain-
da que deixou a candidatura e em
seu lugar colocou o seu irmão e que
passadas as eleições, a intenção era
de fazer um partido de ideias e não
de política, porém segundo o Gene-
ral, seu irmão o traiu e ele não res-
ponderia mais aos insultos impres-
sos no jornal.

O jornal Diário Novo foi criado por
Luiz em defesa dos praieiros. O nome
do jornal era uma afronta ao Diario

de Pernambuco apelidado por eles
de “diário velho”. Abreu e Lima tam-
bém colaborou como redator, toda-
via, a relação entre os irmãos nem
sempre foi amigável, em virtude dos
atritos políticos e da disputa por ter-
ras, mas apesar disso ambos parti-
ciparam da Revolução Praieira e de-
fendiam seus princípios.

A Revolução Praieira foi um mo-
vimento que ocorreu entre 1848 a
1850, mas que já existia antes, como
se pode acompanhar nos jornais Dia-

rio de Pernambuco e Diário Novo as
articulações de seus ideais. A Praiei-
ra tinha caráter liberal e federalis-
ta com o objetivo de alterar as bases
nacionais e reformar a Constituição.

Depois que Abreu e Lima saiu do
Diário Novo, ele fundou o próprio
jornal, intitulado A Barca de São Pe-

dro, “periódico político e talvez de
oposição”. Segundo ele, o jornal fa-
zia referência a Pedro que era um
pescador, cujos princípios de liber-
dade correspondiam aos princípios
dos praieiros. A questão religiosa
era algo recorrente nos escritos de
Abreu e Lima, fosse por estratégia
de persuasão do leitor, ou por sua
instrução religiosa ou ainda pelas
influências herdadas do seu pai que
teve uma trajetória como padre.

Na Barca de São Pedro, além de tra-
tar de assuntos referentes ao parti-
do dos praieiros, eram abordados
também temas relacionados a uma
reaproximação com os vizinhos, os
países da América Hispânica, e à

educação, apontada por ele como
pilar de uma sociedade civilizada.

Quando eclodiu a Revolução
Praieira, Abreu e Lima foi um dos
presos acusados de ser “o cabeça da
revolução” e por isso foi exilado na
Ilha de Fernando de Noronha, on-
de escreveu o artigo “Apontamentos
sobre a Ilha de Fernando de Noro-
nha”, um estudo geográfico e ecoló-
gico acerca da ilha e ainda algumas
observações sobre o sistema prisio-
nal. Em 1849, foi absolvido pelo juiz
de direito José Thomaz Nabuco de
Araújo Júnior, depois de comprova-
do que ele não fez revolução arma-
da e que sua atuação foi apenas nos
escritos dos jornais e que ele não es-
tava à frente do jornal Diário Novo,
tampouco era presidente de socie-
dade ou partido.

Um retorno conturbado ao Recife


